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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa de 
evento sobre cursos 
da Polícia Federal e 
tem reuniões com 
os ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Tarcísio de Freitas 
(Infraestrutura) e 
Marcelo Antônio 
(Turismo). 

  Guedes. Além do 
encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
participa de video-
conferência com em-
presários cearenses 
e tem reuniões com 
o senador Roberto 
Rocha (PSDB-MA) e 
com o deputado Mar-
cos Pereira (Republi-
canos-SP). 

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa de evento virtual 
da Associação Brasi-
leira de Incorporado-
ras Imobiliárias e se 
reúne com o secre-
tário da Fazenda de 
São Paulo, Henrique 
Meirelles.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAEquipe econômica 
cria força-tarefa para 
manter teto de gastos

Um roadshow está sendo preparado pelo Ministério da 
Economia para tentar convencer deputados e senadores 
da importância da manutenção da lei do teto de gastos. A 
ideia da equipe econômica é mostrar em sessões públicas 
dados e números que retratem a atual situação fiscal do 
País e as consequências do abandono da regra prevista 
na Constituição que impede que as despesas cresçam em 
ritmo superior ao da inflação. Entre esses dados, está a 

previsão de alta da dívida bruta do governo para 98,2% do PIB em 2020. Parlamen-
tares têm apresentado propostas que tentam flexibilizar as regras do mecanismo. O 
ministro da Economia, Paulo Guedes, vê o teto como uma ferramenta importante 
de âncora da política econômica. A sua retirada é considerada pelo ministro um cami-
nho para o aumento dos juros e da desconfiança com o futuro do País. Ontem, o dólar 
fechou em R$ 5,4663, o maior valor desde maio, diante da percepção de piora do qua-
dro fiscal no Brasil e do debate sobre projetos que ameaçam o teto.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Equipe econômica cria força-tarefa
para manter teto de gastos

Folha de S.Paulo (SP): 
Receita com nova CPMF não 
banca promessas de Guedes

Valor Econômico (sp): 
Efeito ‘fintwit’ e temor 
de bolha rondam a bolsa

O Globo (rj): 
Ministério da Justiça se recusa a 
enviar cópia de dossiê para o MPF

Zero Hora (rs): 
Piratini atenua reforma tributária, 
mas bancadas indicam resistências

A tarde (ba): 
Volta às aulas na rede 
pública segue indefinida

Jornal do Commercio (pe): 
Tiros e mortes na praça

The New York Times (eua): 
Governadores argumentam que 
ordem de Trump ameaça orçamentos

The Wall Street Journal (eua):
Governo do Líbano renuncia, após 
protestos e explosões em Beirute

Financial Times (ru): 
Pequim retalia restrições impostas 
pelos EUA com sanções a senadores

Le Monde (FRA): 
Níger: Terrorismo ataca 
a França novamente

El País (ESP): 
Epidemia causa queda do 
aluguel nas grandes cidades

Apenas SP, DF e AM definem calendário para a volta às aulas

Primeiro-ministro libanês renuncia em meio a onda de violência

Levantamento sobre a volta às au-
las presenciais aponta que apenas São 
Paulo, Distrito Federal e Amazonas já 
definiram planos para o retorno. Além 
das datas, os Estados debatem quem 

deve voltar primeiro às escolas. Todos 
preveem rodízio de estudantes. Nas dis-
cussões sobre a retomada do ano letivo, 
governos estaduais criticam a ausência 
do Ministério da Educação.

Seis dias após as explosões que deixa-
ram pelo menos 200 mortos, 6 mil feri-
dos e 300 mil desabrigados em Beirute, 
o primeiro-ministro do Líbano, Hassan 
Diab, renunciou ontem ao cargo. 

Um terço de seu gabinete já havia caído 
por causa de violentos protestos que se 
seguiram ao desastre. O novo premiê, no 
entanto, deverá ser escolhido pelo grupo 
político que já estava no poder.

dida sampaio/estadão conteúdo-30/06/20
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   MERCADO FINANCEIRO

A queda nas vendas do comércio em 
2020 deverá ser muito menor do que 
a prevista inicialmente pelo setor, por 
causa dos efeitos do auxílio emergencial. 
A Federação do Comércio de São Paulo 
(FecomercioSP), que inicialmente pre-
via um impacto negativo de 13,8% no fa-
turamento do segmento no País em rela-
ção a 2019, agora estima queda de 6,7%, 
graças aos R$ 600 distribuídos a desem-
pregados, trabalhadores informais e be-
neficiários do Bolsa Família. 

“O Paulo Guedes virou temporaria-
mente Paulo Keynes”, disse o econo-
mista-chefe da Confederação Nacional 
do Comércio, Carlos Thadeu de Freitas, 
em referência ao economista britânico 
John Maynard Keynes (1883-1946), de-
fensor da intervenção do Estado na eco-
nomia. Ainda que menos severa, a queda 
provocada pela pandemia do novo coro-
navírus vai representar, em 2020, uma 
perda de R$ 141 bilhões e o fechamento 
de milhares de empresas.

O dólar à vista fechou ontem em alta 
de 0,96%, cotado a R$ 5,4663, no maior 
patamar desde 22 de maio. A pressão 
veio principalmente de fatores inter-
nos, em especial preocupações com o 
cenário fiscal no Brasil. A possibilidade 
de extensão do auxílio emergencial e 
projetos que ameaçam o teto de gastos 
preocuparam investidores. 

O mercado também sofreu influên-
cia da expectativa com a divulgação, 
hoje, da ata da reunião do Copom, que 
pode indicar se o Banco Central de fato 
vislumbra novos cortes na taxa básica 
de juros da economia. O conflito entre 
Estados Unidos e China também cola-
borou para a insegurança de parte do 
mercado. A prisão do magnata de mídia 
Jammy Lai, em Hong Kong, foi criticada 
por autoridades americanas.

No mercado de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 fechou em 2,690%, 
de 2,652%; e a do DI para janeiro de 
2025 subiu de 5,403% para 5,480%.

No mercado acionário, o dia foi de 
ganhos aqui e em Nova York - com 
exceção de Nasdaq, que teve queda 
de 0,39%, após um longo período de 
valorização. O Índice Bovespa avançou 
0,65%, aos 103.444,48 pontos. Em Wall 
Street, Dow Jones teve alta de 1,31% e 
S&P 500 subiu 0,27%.

  INDICADORES

Pandemia derruba valor de 
aeroportos que vão a leilão

Com a revisão dos estudos da próxima 
rodada de concessão de aeroportos em 
razão da pandemia, o valor mínimo que o 
governo federal vai arrecadar à vista com 
a transferência dos terminais à iniciativa 
privada caiu 60%, de R$ 469,6 milhões 
para R$ 189,9 milhões. Programado para 
ocorrer em março de 2021, o leilão vai 
conceder a operação de 22 aeroportos, 
hoje administrados pela estatal Infra-
ero. A modelagem precisou considerar a 
nova previsão oficial para o PIB, que es-
tima queda de 4,7% neste ano.

Ex-Tesouro, Mansueto Almeida 
vai trabalhar no BTG Pactual

Brasil será retaliado se não 
liberar etanol, afirma Trump

Dólar avança ao maior 
patamar desde maio

O economista Mansueto Almeida, que 
ocupou o cargo de secretário do Tesouro 
Nacional entre abril de 2018 e o fim do 
mês passado, será sócio e economista-
chefe do Banco BTG Pactual. Mansueto, 
no entanto, só passará a atuar na insti-
tuição em janeiro, quando se encerra o 
período de quarentena de seis meses, 
obrigatório para quem deixa cargos de 
primeiro escalão do governo federal. O 
economista tem 52 anos, é formado pela 
Universidade Federal do Ceará e é fun-
cionário de carreira do Ipea.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem que pode impor 
tarifas a produtos brasileiros - sem espe-
cificar quais - se o governo de Jair Bolso-
naro não reduzir as tarifas impostas pelo 
Brasil ao etanol americano. 

“No que diz respeito ao Brasil, se eles 
impõem tarifas, nós temos de ter uma 
equalização de tarifas. Vamos apresentar 
algo sobre tarifas e justiça, porque mui-
tos países têm nos cobrado tarifas e nós 
não cobramos deles. É chamado recipro-
cidade. Você pode esperar algo sobre isso 
muito em breve”, disse Trump. 

Atualmente, há isenção para importa-
ção de até 750 milhões de litros de etanol 
dos Estados Unidos por ano, mas a partir 
daí a tarifa é de 20%. A cota já foi flexibi-
lizada, mas a Embaixada dos EUA tem 
feito gestões para derrubar o limite.

Auxílio alivia perdas do setor varejista

Reforma administrativa só será 
encaminhada pelo governo em 2021
O governo adiou novamente o envio da 
Reforma Administrativa ao Congresso, 
e agora pretende mandar as propostas 
só no ano que vem, informa o jornal 
O Globo. O objetivo seria evitar des-
gaste político num ano de eleições 
municipais, que costumam influenciar 
o Legislativo. Há temores também pela 
pressão de entidades representan-
tes do funcionalismo público, já que 
o projeto propõe uma mudança nas 
regras de estabilidade. A nova estraté-
gia é levar a proposta à frente depois 
das eleições para as presidências do 
Senado e da Câmara, marcadas para 
fevereiro de 2021.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - julho

TR pré (07/08)

TBF (07/08)

Ibovespa (10/08)

Poupança Nova (11/08)

CDB pré 30 dias (10/08)

CDB pré 60 dias (10/08)

CDI acumulado mês (10/08)

CDI anualizado (10/08)

Dólar Comercial (10/08)

Dólar Turismo (10/08)

Euro Turismo (10/08)

Dólar Papel SP (10/08)

R$ 1.045,00

0,36%

1,46%

0,25%

0,0000%

0,1455%

  0,65%; R$ 25,021 bi

0,1303%

 0,01837/0,01838

 0,01824/0,01831

0,05%

1,90%

R$ 5,4658/R$ 5,4663

R$ 5,5070/R$ 5,6070

R$ 6,5070/R$ 6,6070

R$ 5,5333/R$ 5,6333
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Bolsonaro é alvo de ação 
por falas sobre mulheres

O Ministério Público Federal (MPF) 
apresentou ação civil pública contra o 
governo Jair Bolsonaro por posturas 
desrespeitosas e declarações discri-
minatórias feitas pelo presidente e 
por ministros em relação às mulheres. 
Para a Procuradoria, desde o início da 
atual gestão, integrantes da cúpula do 
governo federal proferiram uma série 
de declarações e tomaram medidas 
que revelam viés preconceituoso con-
tra as mulheres, reforçando estigmas 
e estimulando a violência. 

A ação cita que, em abril de 2019, 
Bolsonaro afirmou que “o Brasil não 
pode ser o paraíso do turismo gay”, 
mas “quem quiser vir aqui fazer sexo 
com uma mulher, fique à vontade”. Em 
fevereiro deste ano, Bolsonaro disse, 
aos risos, que uma jornalista “queria 
um furo. Ela queria dar o furo”. 

Então mulher de Bolsonaro comprou 
imóvel com dinheiro vivo em 1996
Rogéria Bolsonaro - ex-mulher de Jair 
Bolsonaro e mãe dos três filhos do 
presidente que hoje atuam na política, 
Flávio, Carlos e Eduardo - pagou R$ 95 
mil (valor que hoje equivale a R$ 621,5 
mil) em dinheiro vivo por um aparta-
mento na Zona Norte do Rio em 1996, 
quando ainda era casada em regime de 
comunhão parcial de bens com o então 
deputado federal. As informações são 
do jornal O Globo, que obteve a escri-
tura pública no 21º Ofício de Notas do 
Rio e confirmou as informações com um 
colega do escrevente do documento, 
já falecido. Procurado, o Palácio do 
Planalto não se manifestou.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente da Bielo-Rússia, Alexan-
der Lukashenko, no poder há 26 anos, 
foi reeleito no domingo para um sexto 
mandato com 80% dos votos, segundo 
resultados oficiais. Sua principal rival, 
Svetlana Tikhanouskaya, obteve 9,9%, 
mas contestou a lisura do pleito e decla-
rou que o “último ditador da Europa”, 
como o líder bielo-russo é conhecido, 
deveria deixar o cargo. Logo após o anún-
cio da vitória de Lukashenko, opositores 
foram às ruas da capital do país, Minsk, 
para denunciar a fraude eleitoral, mas 
foram reprimidos com violência. Uma 
pessoa morreu ao tentar jogar um explo-
sivo contra as forças de segurança. Luka-
shenko declarou ontem que as manifes-
tações serão reprimidas e garantiu que a 
Bielo-Rússia não será arrastada para uma 
guerra civil. As eleições no país não são 
monitoradas por estrangeiros.

Operação Lava Jato deve ser afetada 
por mudanças de ministros do STF

O embate do procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, com as forças-ta-
refa da Lava Jato reforçou a polarização 
existente no Supremo Tribunal Federal 
(STF) entre a ala que reprova a postura 
dos procuradores e a que defende os 
métodos da operação. Enquanto Aras 
tenta enquadrar a “República de Curi-
tiba”, uma série de mudanças dentro do 
Supremo deve afetar nos próximos me-
ses a correlação de forças. Na Segunda 
Turma, Edson Fachin e Cármen Lúcia 
costumam votar a favor de medidas da 
operação, enquanto Ricardo Lewan-
dowski e Gilmar Mendes tendem a se 

manifestar contra. Muitas vezes cabe 
ao decano do STF, Celso de Mello, dar 
o voto decisivo. A abertura de uma vaga 
na Segunda Turma, com a aposentado-
ria de Celso, reacendeu as especulações 
no Tribunal de que eventualmente um 
ministro da Primeira Turma seja trans-
ferido para a Segunda. Em um movi-
mento parecido, em 2017, Fachin mi-
grou da Primeira para a Segunda Turma.  
O Supremo costuma obedecer ao crité-
rio de antiguidade nesses casos. No en-
tanto, o mais antigo da Primeira Turma, 
Marco Aurélio Mello, já disse que pre-
fere não trocar de grupo.

internacional

Tiros fora da Casa Branca 
interrompem fala de Trump

Reeleito, ditador fala em 
guerra civil na Bielo-Rússia

Força Aérea Brasileira vai levar 
ajuda humanitária ao Líbano

Um agente de segurança retirou o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de uma entrevista coletiva na 
Casa Branca, ontem à tarde. Mais tarde, 
revelou-se que o ato foi uma medida de 
precaução por causa de um tiroteio que 
ocorria nas proximidades da sede do go-
verno americano.

Um avião KC-390 Millenium, da Força 
Aérea Brasileira (FAB), parte amanhã de 
São Paulo rumo a Beirute com 5,5 tone-
ladas de medicamentos, equipamentos 
médicos e alimentos. O material foi do-
ado ao Líbano pelo governo brasileiro e 
pela colônia árabe que vive no País. Há 
grande urgência para o recebimento de 
suprimentos médicos, já que três hospi-
tais foram destruídos nas duas explosões 
que devastaram a capital libanesa há uma 
semana. Ontem, as comunidades liba-
nesa e judaica do Estado de Goiás anun-
ciaram a arrecadação de donativos desti-
nados à recuperação de Beirute.

11/08/2020

André Mendonça é criticado por ex-ministros da Justiça
A comparação feita pelo ministro 

da Justiça e Segurança Pública, André 
Mendonça, de relatórios de inteligên-
cia envolvendo grandes eventos com o 
monitoramento de opositores, é con-
testada por ex-ministros da pasta e es-
pecialistas. Na semana passada, Men-
donça citou documentos relacionados 
à Copa do Mundo e à Olimpíada para 

exemplificar que o levantamento de in-
formações sobre servidores ligados a 
grupos antifascistas é algo rotineiro.

“Não era monitoramento para se-
gurança”, disse Raul Jungmann, chefe 
da pasta no governo Michel Temer. 
José Eduardo Cardozo, ex-ministro de 
Dilma Rousseff, afirmou: “Parece que 
está usando pretexto para confundir”.
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Policiais matam estudante 
em abordagem em São Paulo

No dia em que completou 19 anos, o 
estudante Rogério Ferreira da Silva Ju-
nior foi morto com um tiro nas costas 
durante uma ação da Polícia Militar no 
Parque Bristol, na zona sul de São Paulo. 
No fim da tarde de domingo, ele circulava 
em uma motocicleta emprestada por um 
amigo, sem capacete e desarmado. Se-
gundo a investigação, o policial alegou 
ter atirado porque a vítima fez “menção 
de colocar a mão na cintura”. Os dois 
policiais envolvidos foram afastados do 
serviço na rua, mas não foram presos.

17,9% dos adultos 
de São Paulo já 
se infectaram

Cientistas da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp) calculam que 
17,9% dos moradores adultos da capital 
paulista já apresentam anticorpos con-
tra o novo coronavírus. O resultado faz 
parte da mais nova etapa de uma pes-
quisa, iniciada em maio, que tem como 
objetivo rastrear a imunidade à covid-19 
na cidade. Segundo o estudo, o índice re-
presenta a prevalência mais provável em 
São Paulo, mas, considerando a margem 
de erro, o número real pode ficar entre 
15% e 20,9%. Com base no indicador, os 

esportes

pesquisadores estimam que cerca de 1,5 
milhão de paulistanos adultos já teriam 
sido infectados. Ao todo, foram analisa-
das 1.470 amostras de sangue de mora-
dores com mais de 18 anos. O material foi 
colhido em casas de todas as regiões.

Na foto acima, usuários do Metrô na 
Estação Consolação. 

Após fiasco em Goiânia, CBF 
muda protocolos sanitários

Mundo supera marca de 
20 milhões de infectados

Ministro interino da Saúde fala 
em apoio ao isolamento social

Depois de ser obrigada a adiar em cima 
da hora a partida entre Goiás e São Paulo, 
marcada para o domingo, em Goiânia, 
por causa de nove casos de covid-19 na 
equipe da casa, a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) anunciou ontem 
mudanças no protocolo sanitário para as 
partidas do Brasileirão. Agora, todos os 
integrantes das delegações do clube te-
rão de passar por testes.

Os casos de covid-19 no mundo ultra-
passaram a marca de 20 milhões ontem à 
noite, segundo o levantamento em tempo 
real feito pela Universidade Johns Ho-
pkins, dos Estados Unidos. No começo 
da madrugada de hoje, o painel da insti-
tuição indicava o registro de 20.014.574 
de casos de contaminação pelo novo co-
ronavírus, com 734.755 mortes.

Ontem, o Brasil registrou mais 20.730 
contaminações e 721 mortes, o que ele-
vou o total de casos para 3.056.312 e o de 
óbitos, para 101.857.

O ministro interino da Saúde, Edu-
ardo Pazuello, disse ontem apoiar me-
didas de isolamento adotadas por Es-
tados e municípios para tentar conter a 
disseminação do novo coronavírus. Na 
véspera, o presidente Jair Bolsonaro as-
sociou a quarenta a um suposto aumento 
no número de óbitos. “Medidas preven-
tivas, de afastamento social, são medidas 
de gestão dos municípios e dos Estados, e 
nós apoiamos todas elas”, afirmou Pazu-
ello, durante uma visita à sede da Funda-
ção Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro.

Luxemburgo exalta garotos 
da base, mas pede calma

Campeões brasileiros, Guarani 
e Cruzeiro jogam pela Série B

O técnico do Palmeiras, Vanderlei Lu-
xemburgo, pediu ontem para a torcida 
ter mais calma com a expectativa sobre 
as revelações das categorias de base do 
clube. Dois dias depois de ter conquis-
tado o Paulistão com a presença de ga-
rotos entre os titulares da equipe, o trei-
nador afirmou que é preciso ter cautela 
para que jovens como Patrick de Paula e 
Gabriel Menino não se percam.

A Série B do Campeonato Brasileiro 
terá hoje um duelo entre dois times que 
já foram campeões da elite do futebol: 
o Guarani, que levantou a taça em 1978, 
recebe o Cruzeiro, que faturou a Série A 
em 1966, 2003, 2013 e 2014. A partida será 
realizada no Estádio Brinco de Ouro, em 
Campinas, às 20h30.

Ainda hoje, o Botafogo recebe o Con-
fiança, em Ribeirão Preto, às 19h15.

USP desenvolve teste para a Covid-19
Pesquisadores do Instituto de Ciências 
Biomédicas da Universidade de São 
Paulo (USP) desenvolveram um método 
mais simples e mais barato do que os 
atuais para detectar a presença do 
novo coronavírus no organismo, revela 
a Folha de S.paulo. O novo modelo de 
teste, que dispensa o uso de equipamen-
tos e insumos que não são fabricados 
no Brasil, teria um custo máximo de R$ 
15, contra R$ 70 dos exames do tipo PCR à 
disposição hoje. O método criado na USP 
apresentou confiabilidade semelhante 
à dos testes já existentes.
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